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 PREFERÊNCIA DOS CONSUMIDORES DE BATATA-DOCE
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 Apenas nove cultivares de batata-doce estão registradas no Ministério da Agricultura para consumo de 

idade entre 25 a 40 anos (47,5%), nível superior de escolaridade (mais de 50%) e renda média de 5 a 10 salários 
mínimos. Na realização do experimento, participaram um total de 80 consumidores. No processo de cocção foi 
utilizado calor seco, em forno elétrico, até as batatas-doce atingirem a temperatura interna de 94°C±2°C. Como 
método sensorial afetivo, foi utilizado o teste de preferência ordenação com escala hedônica de 9 cm e aplicados 

80 consumidores e oito amostras. Nos resultados, a cultivar Amélia destacou-se das demais, pois obteve maior 

consumidores desgostaram regularmente dessa cultivar, indicando uma menor preferência ao ser comparada com 

preferidas, Amélia e Cuia. 

trabalho.


